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nogueira, madeira 
carioquíssima

O Nogueira aí de cima é o grande carioca João Nogueira, cantor e compositor que 
nos deixou tão cedo e que agora volta – com vigor – ao reconhecimento público. E 
isso graças ao Emílio Kalil, que não é outro senão o dinâmico secretário de Cultura 
do prefeito Eduardo Paes. É ele que está à testa do Centro Cultural João Nogueira, 
no Méier, local onde ficava o antigo Imperator. Fui lá ver a nova casa de espetáculos 
e mal acreditei no que se deparou aos meus olhos. 

O Centro – inaugurado há menos de um mês – é certamente um espanto, pela 
magnitude da obra que Kalil comandou com mãos de ferro. E nem poderia ser dife-
rente: é um espaço que, pelas dimensões monumentais, só pode ser ombreado ao 
até hoje desativado (e saudosíssimo) Canecão. Aliás, o Canecão poderia ser entre-
gue em convênio pela UFRJ ao prefeito do Rio, que – à imagem dessa nova casa de 
shows no Méier – o restauraria e o entregaria no menor espaço de tempo possível 
à população carioca, ainda ávida por espaços convenientemente alargados. E isso 
à beira dos grandes eventos que estão reservados para nossa cidade, a começar 
pela Copa das Confederações e o Encontro Católico Jovem de 2013. 

Finalizou-se no Centro João Nogueira – uma obra exemplar pela rapidez e efi-
cácia de sua execução – não apenas a sala-palco monumental para cerca de 2.000 
pessoas. Também lá estão cinemas os mais modernos, e até um pequeno museu em 
reverência ao patrono João Nogueira, compositor de espírito plantado nos subúrbios 
adoráveis do Rio. Em resumo, este Centro Cultural é uma das obras mais importantes 
do atual prefeito do nosso município, que, de mais a mais, vem bafejando o Rio com 
um sem número de realizações. Tantas como só as administrações de Pereira Passos 
ou Carlos Lacerda ousaram empreender na cidade. 

João Nogueira, aliás, foi homenageado recentemente com um grande show na 
Lapa, ocasião em que se lançou um conjunto arrebatador de livro, CD e DVD chamado 
“Sambabook João Nogueira”. Fiquem certos de que – embora ainda não tendo um 
exemplar em mãos para melhor analisá-lo – é o tipo do produto que a gente já gosta 
por antecipação. Não fosse a qualidade do texto do livro de Luiz Fernando Viana e 
não fossem as participações do melhor elenco da MPB no CD e DVD. Nem vou aqui 
me arriscar a citar os grandes nomes que se exibem em louvor ao João, porque só 
há feras, o creme do creme do cancioneiro.

Em resumo, vamos, enfim, afogar um pouco as tristezas de não termos João 
Nogueira entre nós. Ele, que cantou em suas músicas – quase sempre obras-primas 
– a beleza, a magia da poesia e a cidade do Rio, autorretratou-se com emoção em 
Corrente de aço: “Eu tenho no peito um tesouro / o meu coração é de ouro / sou 
mestre, não sinto cansaço / a minha corrente é de aço.”
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xica, a negra

pantera da silva

Zezé Motta é uma combinação de veludo e ônix com o canto de pássaros de 

mata virgem. Não é presa fácil para qualquer decifrador de talentos. Joga em 

todas as posições e toca todos os instrumentos. Delicada e deliciosa esfinge de 

ébano. Quem nunca desejou Zezé? É provável que Luís Melodia nem soubesse, 

mas quando fez ‘Pérola Negra’, a música era inspirada na atriz. Chega! Zezé não 

tem tradução. Ela – aliás, alentado verbete do Dicionário Cravo Albin da MPB – 

existe só para o nosso proveito e não para nossa compreensão. 

p o r  monica ramalho

Para os amantes da música popular brasileira, 
ela lançou o álbum Negra Melodia (2011, Joia 
Moderna), com canções de Jards Macalé e Luiz 
Melodia, sob a direção do DJ Zé Pedro. Para os 
noveleiros de plantão, está a serviço da perso-
nagem Dadá em Rebelde, trama exibida pela TV 
Record. Aos 67 anos, Zezé Motta continua a en-
cantar: simpaticíssima, linda, de prosa fácil, dona 
de uma sensualidade na medida certa e de um 
coração extralargo – no qual cabem sete filhos 
adotivos, cinco netos, personagens em 26 nove-
las e 39 filmes, além de uma discografia de dez 
álbuns, farta para quem se desdobra em tantas.

Após morar entre Ipanema e Lagoa por 40 
anos, Zezé se mudou há poucas semanas para 
o apartamento onde viveu a célebre escritora 
Clarice Lispector entre 1966 e 1977, no Leme. 
Na ampla sala, os olhos passeiam curiosos por 

incontáveis fotos da artista e de seus queridos, 
mais cartazes de peças e filmes nos quais atuou 
em quase meio século de carreira. Um dos des-
taques é a sua escultura, presente do artista 
plástico Valmon. Essa, digamos, mini-Zezé fica 
sobre o piano de cauda (presente da amiga Vera 
Raizer), cercada por diversos por ta-retratos 
de familiares. Canceriana do dia 27 de junho, a 
linguagem de Zezé é a do coração.

“Tenho andado pelas ruas do meu novo bairro 
descobrindo onde ficam a farmácia, o mercado, 
a floricultura, o chaveiro. Pensei que fosse levar 
muito mais tempo para me sentir em casa no 
Leme, mas estou achando muito simpático esse 
negócio de todo mundo se cumprimentar”, solta 
Zezé, como que puxando o fio de um novelo. 
Kardecista desde muito cedo, a artista é daque-
las que não se conformam com o que parece 
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desalinhado. “Não me envolvi com o Movimento 
Negro porque sou negra, mas porque sou uma 
cidadã indignada com qualquer tipo de injustiça”, 
diz pausadamente, entre dois goles de vinho, 
refletindo sobre os próprios passos nessa seara 
da solidariedade.

Atual madrinha de uma campanha nacional 
contra o tabagismo entre jovens, Zezé tem 
viajado o país aler tando a garotada sobre os 
males que o cigarro provoca. Há mais de 20 
anos integra os quadros da Sociedade Brasileira 
de Administração e Proteção dos Direitos Inte-
lectuais (Socinpro) e vem batalhando em prol 
do artista afrodescendente desde 1984, quando 
fundou o Centro Brasileiro de Informação e 
Documentação do Artista Negro (Cidan). “Criei 
quando vi que era difícil fazer arte no Brasil, mas 
ainda mais difícil para o artista negro”, resume 

em uma frase as quase três décadas de atuação 
efetiva da ONG. 

O Cidan ganhou vida quando Zezé Motta 
estava rodando Quilombo, de Cacá Diegues. Foi 
o segundo filme com direção de Cacá estrelado 
pela atriz. O primeiro, Xica da Silva, de 1976, 
pode ser considerado um divisor de águas na 
vida da artista. “Na época, só conhecia o México, 
os Estados Unidos e o Peru. Com o filme, que 
estourou no mundo, conheci 16 países. Eu me 
tornei independente, embora tenha consciência 
de que seria uma mulher rica se tivesse nascido 
nos Estados Unidos”, analisa, lembrando que, 
quando o longa-metragem foi lançado na terra 
de Hollywood, um repórter perguntou qual era a 
cor da sua limusine.

Zezé nasceu numa usina de açúcar chamada 
Barcelos, em São João da Barra, próximo a 

Com Jofre Soares no filme “Cordão de Ouro” (1977), de Antônio Carlos Fontoura
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Campos. Filha de Luiz de Oliveira, um músico 
erudito que precisou dar aulas de violão popular 
e tocar em gafieiras para sobreviver, e da mo-
dista (estilista, nos termos de hoje) Maria Elazy 
Motta, a menina Maria José passou a infância num 
colégio interno, de onde saiu aos 12 anos para 
trabalhar no ateliê de costura materno. “A minha 
mãe fez o curso da Singer, que era moderníssimo, 
e tinha uma clientela fiel no Leblon e arredores. 
Morávamos num edifício de classe média baixa, 
com 45 apartamentos por andar, na esquina da 
Humberto de Campos com a Bartolomeu Mitre, 
mais conhecido como Maracanãzinho”, rebobina.

O emprego seguinte foi no laboratório Moura 
Brasil, fabricante de produtos como o colírio de 
mesmo nome. “Comecei na embalagem e quando 

saí, era chefe da sessão de Supra Sumo”, fala 
Zezé, abordando o passado com a leveza que 
deve ter usado para vivê-lo. Há muito queria 
estudar teatro e canto, mas o dinheiro era curto. 
Um belo dia, com a ajuda de um professor, ganhou 
uma bolsa para fazer Tablado. E ali a moça se 
encontrou. A estreia no teatro não poderia ser 
mais emblemática: na peça Roda viva, em 1968, 
no Rio de Janeiro, com texto de Chico Buarque e 
direção de Zé Celso Martinez Corrêa.

“Eu fazia parte do coro, bastante politizado. 
A gente reconstituía uma passeata e gritava, em 
uníssono, ‘abaixo a ditadura!’. Em cena, os poli-
ciais nos espancavam com cassetetes e lembro 
que um dos atores era o Pedro Paulo Rangel, 
também iniciante, e, numa sessão, ele levou uma 

Zezé, Marília Gabriela, Tônia Carrero, Christiane Torloni e Ísis de Oliveira
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paulada mais forte na cabeça e desmaiou. Saiu 
aplaudidíssimo, porque passou muita verdade”, 
conta, emendando logo com uma sonora garga-
lhada. No mês em que estreou no teatro, Zezé 
se formou em contabilidade, atendendo a um 
pedido do pai.

Foi justamente do pai que herdou o amor 
pela música. “Ele estudava duas horas por dia, 
religiosamente”, recorda. O desejo de cantar 
permanecia sob a pele da atriz. Até que Zezé co-
nheceu, em 1973, o ex-Secos & Molhados Gérson 
Conrad. Ela estava em cartaz no musical Godspell, 
de Stephen Schwartz e John-Michael Tebelak, e 
impressionou o compositor por sua generosa 
extensão vocal. Juntos, lançaram o elepê Gérson 
Conrad e Zezé Motta, já no ano seguinte. 

Produzida por Guilherme Araújo e Liminha, 
passou bem pelo teste de fogo das cantoras 
jovens e fez um segundo disco ainda mais 
apurado: “Zezé Motta”, de 1978, reúne 
obras-primas de Luiz Melodia (Magrelinha), 
Chico Buarque e Francis Hime (Trocando em 
miúdos), Caetano Veloso (Pecado original), 

xica, a negra

Com Antonio Pitanga no filme “Quilombo” (1984), de Cacá Diegues

Rita Lee e Rober to de Carvalho (Muito prazer 
Zezé). “Quando gravei esse disco, não tinha 
intimidade com a tribo da MPB. Foi o Guilherme 
quem convidou esses grandes compositores 
para um jantar na casa dele e terminamos 
a noite com o reper tório definido”, lembra, 
grata. Em 1979,  gravou o seu maior sucesso 
radiofônico: Senhora liberdade, belo samba de 
Wilson Moreira e Nei Lopes.

Zezé Motta é uma das artistas mais impor-
tantes e completas do país. Por mérito, virou 
estrela, mas nem por isso se cercou de frescuras 
e deixou de ajudar o próximo. Pelo contrário. Zezé 
realizou o desejo de ser mãe encontrando, pelo 
caminho, sete crianças, algumas já adolescentes, 
que precisavam de um lar. Um de seus amores é 
a mãe, de 88 anos, com quem fala o tempo todo. 
“Ando tão orgulhosa das mulheres porque vejo 
que nós estamos, finalmente, ocupando todos 
os espaços na sociedade. Outro dia, estava no 
avião e anunciaram que a comandante era uma 
mulher”, comenta, antes de abrir mais um sorriso 
do tamanho da sua felicidade.

Uma história com 

60 anos de sabor. 

O que é bom, o tempo não muda... 

Nas Lojas Bob’s Original, você pode saborear todos

sanduíches e sobremesas que marcaram época ou

escolher os que você já conhece.

Loja Bob's Original Domingos Ferreira

Rua Domingos Ferreira, 236 - Loja A e B

Copacabana

Loja Bob's Original Garcia D`Ávila

Rua Visconde de Pirajá, 463 A

Ipanema
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a bênção do mago à mPB

Um passeio pela história da MPB, revista e ampliada. É o brinde que o Instituto 

Cultural Cravo Albin (ICCA) nos oferece neste primeiro semestre de 2012. Ao 

relançar a obra MPB, a história de um século, em coedição com a Funarte e com 

apoio da Faperj, o Instituto não só amplia o alcance de informações valiosas da 

cultura brasileira, mas oferece a cereja do bolo: prefácio de ninguém menos que o 

imortal Paulo Coelho.

p o r  Kelly nascimento

De autoria de Ricardo Cravo Albin, o livro foi 
originalmente publicado em 1998, tendo esgo-
tado rapidamente, figurando na lista dos mais 
procurados produtos editoriais da Funarte. “O 
leitor desta reedição revista e ampliada conhecerá 
a alquimia que misturou ritmos das mais diversas 
etnias que habitavam o Brasil no fim do século XIX 

e a força criativa que fez surgir uma constelação 
de talentos que se expande ao infinito”, comenta 
o presidente da Funarte, Antonio Grassi.

O autor destrincha a história da MPB século 
XX afora. Dessa forma, oferece ao leitor análise 
de um período profícuo, em que o país atinge a 
fase de consolidação de sua própria linguagem 
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Donha, Sinhô, Carmem Miranda, Mário Reis, Silvio 
Caldas, Araci de Almeida... e muitos outros.

No livro, Cravo Albin conta que o nascimento 
da música popular brasileira se deu há cerca de 
200 anos, com artistas cujos nomes a história 
esqueceu. “Um dos mais remotos registros de 
canto popular é do grande poeta satírico Gregório 
de Matos Guerra, o Boca do Inferno, que con-
quistava já velhote as escravas mais apetitosas 
do recôncavo baiano, cantando versos frascários 
ao som de uma viola de arame. Cinquenta anos 
depois, pelo final do século XVIII, outro tocador de 

musical. Não à toa, foi o século em que música 
brasileira virou produto de exportação; nossos 
músicos alcançaram notoriedade em países como 
Estados Unidos e Japão. “Este livro de Ricardo 
Cravo Albin apresenta uma história de sedução: 
encadeamento, ao longo de décadas e décadas 
de maturação, da música popular do Brasil. 
‘MPB – A história de um século’ ajuda a entender 
melhor o Brasil”, diz o escritor Paulo Coelho.

Nesta reedição revista e ampliada, o leitor é 
apresentado à alquimia que misturou ritmos – 
como lundu e modinha – dos mais diversos que 
sacudiram o Brasil no fim do século XIX, e à mu-
sicalidade criativa que fez surgir uma constelação 
de talentos que se expande ao infinito.

A obra é dividida em quatro partes: apre-
sentação e prefácio; uma breve história da MPB 
em cem anos; cem anos em 400 fotos; e a der-
radeira, dedicada a traduções para espanhol, 
inglês e francês. O corte de cem anos abrange o 
período de 1890 a 1990. “Ousei resumir todas 
as décadas em apenas uma centena de compo-
sitores fundamentais, dos quais tento traçar um 
rápido perfil de localização musical e histórica”, 
explica o autor. Nas dez décadas destrinchadas 
por Ricardo Cravo Albin, um desfile de nomes 
emblemáticos como Chiquinha Gonzaga, Catulo 
da Paixão Cearense, Pixinguinha, João da Baiana, 
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Ricardo Cravo Albin



15abr/mai/Jun 2012

viola, o poeta carioca Domingos Calda Barbosa, 
deixou o Rio e foi para Portugal, cantando na 
Corte cantigas de estrutura portuguesa, mas já 
perpassadas de uma ternura tal que se pressu-
põe ser um sintoma de forma musical brasileira.”

No capítulo “Geração Café Nice”, Ricardo 
nos delicia com os bastidores do surgimento do 
samba. “Se Sinhô foi o primeiro compositor a 
profissionalizar o samba, ele só viria a ser defini-
tivamente estruturado em sua forma como é hoje 
conhecido por um grupo que habitava o Estácio 
de Sá, famoso bairro de baixa classe média cario-
ca na segunda metade da década de 1920. Esse 
grupo de compositores, boêmios e malandros 
que hibernavam de dia e floresciam à noite nos 
botequins “Café Apolo” e “do Compadre” tinha 
por líder o compositor Ismael Silva. O grupo do 
Estácio, vizinho à Lapa boêmia, consolidador do 
ritmo e da malícia do samba urbano carioca, era 
até então muito influenciado pelo maxixe em sua 
estrutura formal – como Pelo telefone e quase 
todas as obras de Sinhô”, recorda.

Na opulenta década de 1930 – os chamados 
“Anos de ouro” –, um dos destaques foi Dorival 
Caymmi. Apadrinhado por Assis Valente e Lamar-
tine Babo, o jovem violonista e cantor chegou ao 
Rio em abril de 1938, tendo estreado na cidade 
na Rádio Nacional, de onde sairia contratado pela 
Rádio Tupi. “O sucesso de Caymmi se esboçou 
quando o cineasta Wallace Downey apostou nele 
para substituir, de um dia para o outro, o quadro 
em que Carmen Miranda filmaria cantando Na 
baixa do sapateiro, de Ary Barroso, que havia se 
desentendido com Downey e retirara sua música 

do filme. Dessa maneira, O que é que a baiana 
tem entrou em Banana da Terra (1939), mais um 
dos famosos abacaxis feitos para serem exibidos 
antes do carnaval. Os filmusicais dos anos 30 e 
40 eram chamados de abacaxis – como, nos anos 
50, as chanchadas – porque tinham no tênue 
enredo apenas o pretexto para exibir um grande 
número de quadros musicais com os intérpretes 
mais famosos do carnaval de cada ano”, escreve 
Ricardo. Braguinha e Dorival Caymmi ainda reco-
mendam o livro. 

O baiano assinala na orelha do livro: “A MPB que 
eu vivi esses anos todos sempre se ressentiu de 
mais documentos, mais arquivos, mais fotos. Mo-
vido por essa preocupação, falei a Carlos Lacerda, 
ao começo dos anos 1960, sobre a necessidade 
de o Rio abrigar o arquivo de Almirante, trabalho 
dedicado da vida inteira de Henrique Foréis. Carlos 
comprou o arquivo, que, afinal, viria a ser a base 
central do MIS, logo que inaugurado e entregue à 
direção segura de Ricardo Cravo Albin. Este livro, 
portanto, feito por Ricardo, tem o aval de quem 
viveu e organizou o Museu, ao lado de gente da 
qualidade de Almirante, Ari Vasconcelos, Lúcio 
Rangel, Sérgio Porto e Eneida. Precisa melhor 
recomendação para esta obra?”

Passeio pela Bossa Nova e pela Jovem Guarda, 
o surgimento de Novos Baianos, Mutantes, o rock 
de Raul Seixas, a novidade dos festivais: nada passa 
despercebido aos ouvidos desse atento especialista 
em MPB. De quebra, o livro, com o apoio da FAPERJ, 
ainda presenteia os amantes da MPB com discos e 
com 400 registros fotográficos, belíssimas imagens 
que traduzem o século musical.

O grupo do Estácio, vizinho à 

Lapa boêmia, tinha por líder o 

compositor Ismael Silva
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rio, ópera prima

Desafio é com o diretor da Orquestra SInfônica Brasileira (OSB) Fernando 

Bicudo. Pedimos que ele transpusesse para o palco os cenários do Rio de 

Janeiro e vice-versa. Dito e feito. Bicudo escreveu as paisagens no libreto dos 

seus sonhos. E harmonizou com o bel canto da sua imaginação. A cidade virou 

ópera e se adornou de si mesma. O Rio amanheceu cantando.

p o r  Vera de Souza

Bidu sayão

AMANHECER 
NA BAÍA DA GUANABARA

 
O amanhecer no Rio de Janeiro me faz 

lembrar a famosa “Alvorada”, prelúdio do 
quarto ato da ópera Lo Schiavo (O Escravo),  
talvez a mais bela composição de Carlos 
Gomes. O Guarani, sem dúvida, é a mais 
famosa, mas os musicólogos consideram 
O Escravo como a sua melhor composição, 
e, dentro dessa ópera, a “Alvorada” é uma 
peça sinfônica deslumbrante, que retrata o 
nascer do sol na baía da Guanabara e o acampamento dos índios. E isso ganha um significado 
maior quando pensamos que o Rio está vivendo um alvorecer num sentido amplo.    

Nas comemorações dos 500 anos do Descobrimento, encenei essa obra pela Ópera Brasil 
com coreografia do Hélio Eichbauer, baseado em Rugendas e Debret. Procuramos retratar toda 
a beleza da Mata Atlântica, que é o Rio de Janeiro.
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Bidu sayão

PARQUE LAGE
 
A sede foi a residência da célebre 

contralto Gabriela Besanzoni Lage, 
famosa intérprete da ópera Orfeu e 
Eurídice, de Gluck. É marcante a cena 
dos “Campos Elíseos” que termina 
o segundo ato, uma das mais belas 
composições do repertório clássico.  
Gabriela foi casada com  Henrique 
Lage, que construiu  tudo aquilo  para 
ela. Eu ainda era garoto quando a 
conheci, época em que ela promovia 
seus lindos saraus no Parque Lage. 
Acompanhada ao piano, ela cantava 
uma ária de Orfeu, “Che farò senza 
Euridice?”, que foi composta para um 
castrato, um contralto masculino, e ela 
era um contralto feminino. Dona Gabrie-
la, como era conhecida, tinha uma voz 
com uns graves enormes, parecia voz 
de baixo. Foi interessante porque  as 
pessoas estavam cantando, Diva Pie-
ranti, Paulo Fortes, todos seus alunos. 
Tanto insistiram que ela cantou, e eu 
fiquei impressionado como uma mulher 
podia ter aquela voz que  parecia de 
homem, um verdadeiro trombone.  

Fiquei maravilhado e isso nunca 
saiu da minha mente. A par tir daí, 
interessei-me em saber sobre Orfeu e mais tarde resolvi montá-la para os 75 anos do Theatro 
Municipal, sempre pensando em Dona Gabriela. Ela foi uma grande influência para mim, tanto 
que quando eu era diretor artístico do Municipal, escolhi para ser a minha frisa cativa a da Dona 
Gabriela, que era a número um. Até hoje, toda vez que eu vou ao Parque Lage, lembro-me dela 
e, por consequência, do Orfeu, que acabou por marcar a  minha estreia como diretor de ópera, 
quando eu trouxe pela primeira vez o raio laser ao Brasil.  Foi o início de uma etapa na minha 
vida com que Deus me presenteou.
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THEATRO MUNICIPAL
 
O Theatro Municipal tem sua 

arquitetura inspirada no prédio 
da  Ópera de Paris, o Palais 
Garnier, que é do mesmo período 
em que se passa La Traviata, de 
Verdi.

Lembro que há alguns anos, 
no centenário da Traviata, a 
direção da Ópera de Paris fez 
uma celebração com uma noite 
de gala e no convite era pedido  
roupa de gala ou traje de época. 
Aconteceu algo que eles não 
esperavam: as pessoas viram 
uma opor tunidade de viver o 
período da belle époque france-
sa, fizeram vestidos incríveis de 
damas de época e resgataram 
as carruagens. Foi uma loucura, 
porque Paris foi invadida por 
carruagens e por uma legião de 
“Traviatas”. Acabou por atrasar 
a estreia,  porque as pessoas 
não conseguiam chegar, por 
conta do engarrafamento. Então, 
sempre que eu olho o Municipal, 
sinto-me frustrado por não ter 
conseguido fazer a Traviata. 
Queria fazer a montagem do Ze-
ffireli com trajes de época. Ia ser 
maravilhoso e a cidade ia curtir 
muito. Talvez essa seja a minha 
maior frustração, porque eu saí 
antes do teatro. Mas cantemos 
o seu “Brindisi” do primeiro ato.
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Bidu sayão

ATERRO DO FLAMENGO
 
Ariadne auf  Naxos, de Strauss, foi uma ópera a que eu assisti no Metropolitan e nunca tinha 

sido apresentada no Brasil. A montagem era com Jessie Norman, Kathleen Battle, enfim, uma 
produção fantástica. Era uma das minhas favoritas, uma joia, e a ária de Zerbinetta é considerada 
a mais difícil do repertório de soprano coloratura. Descobri que o Burle Marx compartilhava desse 
mesmo gosto por essa obra. Como éramos amigos, um dia, no seu sítio, contei que tinha vontade 
de montar a Ariadne, e ele me disse que tinha visto a apresentação da ópera em Viena, regida pelo 
próprio  Strauss. Diante disso, perguntei se ele não tinha vontade de fazer a cenografia, e ele fez. 
O Roberto era muito mais do que um paisagista, do que um botânico; ele era um homem de uma 
cultura extraordinária. Um erudito, pessoa com quem tive grandes papos, sobre a modernidade, 
por exemplo, pelo que vivenciou na sua juventude em Paris e em Viena, onde ele acompanhou o 
balé russo de Diaghilev e todas as mudanças que aconteceram nas artes plásticas, a partir da 
exposição africana que foi levada a Paris e que influenciou o cubismo de Picasso. E trouxemos  
isso para a cenografia de Ariadne. A ópera estreou em 1988, no Municipal, e ficou deslumbrante.  
E a grandeza dele refletiu-se na produção, que foi um enorme sucesso. Isso me lembra o Aterro 
do Flamengo, que é um trabalho dele e que eu vejo em Ariadne.
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PAÇO IMPERIAL

 
Foi lá que a Princesa Isabel assinou a Lei Áurea, o que me lembra Porgy and Bess, de Gershwin, 

que encenei no Municipal, com elenco exclusivamente de negros. Foi a primeira vez em nossa 
história. Sempre penso na princesa fazendo discurso ali no Paço, para a abolição da escravatura, 
e no Brasil, que tem uma alma negra. Nós somos miscigenados, temos muito do negro e o negro, 
ao longo da história, não teve muito acesso à cultura dita mais elitista. Quando eu estava no 
Municipal, resolvi montar Porgy and Bess, que é uma ópera composta de elenco negro, e me veio 
a ideia de fazer só com artistas negros. O que eu queria, a bem da verdade, era democratizar.
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Bidu sayão

QUINTA DA BOA VISTA
 
Foi o local onde fiz a encenação de Aída, de Verdi, em 1986, em parceria com o projeto Aqua-

rius, para um público recorde, até hoje, de meio milhão de pessoas. A cena da “Marcha triunfal”, 
do segundo ato, foi delirantemente aplaudida pela multidão. 

Foi muito curioso como isso aconteceu. Na noite da estreia no Municipal, o Dr. Roberto, que 
sempre foi uma pessoa muito reservada, fez questão de ir lá atrás me parabenizar e disse: “Bicudo, 
essa produção sua é uma grande vitória. Você tem mais é que se sentir um homem realizado, 
porque nunca vi nada tão faraônico, dentro do palco do teatro.” Respondi que só me sentiria 
realizado se conseguisse que o povo pudesse ver essa produção. Lancei, então, o desafio de que, 
se ele me desse a infraestrutura do projeto Aquarius, eu faria a produção de graça. Ele respon-
deu: “Fechado. Amanhã às 9h, no meu escritório.” E aí levamos Aída para a Quinta da Boa Vista. 

O interessante é que reunimos um público recorde na mesma hora em que Flamengo e Vasco 
disputavam o campeonato carioca, com um público de 65 mil pessoas. E muita gente chegou 
a dizer para eu não fazer naquele dia, pois teria a final do campeonato e não iria ninguém. As 
pessoas, muitas vezes, não têm noção do que o povo gosta.

Nessa apresentação tentei uma reaproximação do Brizola com o Dr. Roberto, que estavam 
brigados por conta daquela coisa do Parque Lage. Falei: “Vamos lá, governador. É um trabalho 
do teatro, vai ser uma ótima oportunidade.” E ele respondeu: “Mas como? No domingo vai ter 
Flamengo e Vasco. Não vai ninguém, muda para outro dia.” Eu expliquei que só podia fazer naquele 
domingo, porque era quando eu tinha os cantores. Ele acabou não indo.
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FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

A Fundação Oswaldo Cruz, em Manguinhos, remete-me ao Concerto de Gala em benefício às 
vítimas da Aids, com Plácido Domingo e Aprile Millo, em 1987, no TMRJ.

Quando convidei o Plácido para vir ao Brasil, era para ele fazer Aída, com a Aprile, mas a 
agenda dele não permitia. Então ele disse que viria no ano seguinte. Como já tínhamos montado 
Aída, sugeri um programa especial, em que ele faria três atos de óperas. Plácido cantou o primeiro 
ato da Tosca (Puccini), o segundo ato do Othello (Verdi) e o terceiro ato da Aída. E ele falou que 
queria que fosse em benefício de uma grande causa, porque nos EUA havia um grande movimento 
por conta da Aids. Aqui ainda era uma coisa latente, mas o Instituto Oswaldo Cruz era quem estava 
fazendo as pesquisas. Resolvemos fazer em benefício dessas pesquisas. Então, quando eu olho 
aquele monumento, que é lindo, lembro sempre da modernidade do Oswaldo Cruz, do instituto  
que desenvolve importantes pesquisas e que é um tesouro do Rio de Janeiro, não só pela beleza 
arquitetônica, mas por tudo o que é feito lá dentro. E a população não tem muito conhecimento a 
respeito. Isso me remete à alegria de ter podido contribuir de alguma forma com recursos para 
a pesquisa da Aids no Brasil.
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o honorável pinto do rio

O produtor Walter Pinto colocou para ferver cabeças, corações e diversos 

membros do corpo humano em um caldeirão de lubricidade que, 

parafraseando um ilustre pernambucano, nunca antes existiu na história deste 

país. Nunca antes nem depois, diga-se de passagem. Walter Pinto pinçou pelo 

Brasil e importou de várias partes do mundo as mais esculturais vedetes, que, 

com sensacionais atores, como Oscarito e Grande Otelo, marcaram a cultura 

carioca nos meados do século passado. O Teatro Recreio Dramático era um 

templo de desejos tórridos. Puro chumbo derretido. 

p o r  rogério Daflon

periquitinho verde

Mas tudo começou em 31 de dezembro de 
1939, quando Walter Pinto se lançava como 
produtor teatral com a revista É disso que eu 
gosto, com Aracy Cor tes. Ele herdara, então, 
a companhia teatral do pai e do irmão mais 
velho.  Walter atraiu para seus espetáculos 
gênios como Oscarito, que em 1939 fez a re-
vista Camisa amarela, dos Irmãos Alencastre, e 
ao longo da década de 1940 estrelou Caiu no 
galho, de Luís Iglesias e Freire Junior e Entra 
na faixa, de Luís Iglesias e Ary Barroso. Mas a 
pouca experiência com o teatro não impediu que 
Walter se tornasse um mito nesse segmento. 
Como ressalta a atriz e sua ex-mulher Iris Bru-



25abr/mai/Jun 2012

zzi, parecia que ele havia nascido para ser dono 
de uma grande companhia. Seu esmero com 
as produções era algo de outro mundo. “Nos 
fundos dos teatros, havia um poço ar tesiano 
só para deixar os efeitos especiais ainda mais 
especiais. O poço, por exemplo, serviu para 
simular a lagoa do Abaeté num dos espetácu-
los. Ficou lindo”, recorda ela, que foi uma das 
cer tinhas do Lalau, de Sérgio Por to, e brilhou 
em shows de Carlos Machado.

Para a atriz, Walter foi o maior empresário 
brasileiro do teatro de revista. E vai detalhan-
do o porquê de sua opinião de uma maneira 

“Assisti a coisas maravilhosas no Teatro 

Recreio. Walter Pinto importava moças 

da Itália, da Argentina, da França, da 

Inglaterra... Algumas deixavam o busto 

nu em cena”, conta a atriz Carmem Verônica

Vedetes em “Muié Macho, Sim Sinhô”, de 1950-1951



Carioquice26

periquitinho verde

bem convincente, com dados impressionantes. 
“Em primeiro lugar, em sua companhia havia 
o maestro Vicente Paiva, que comandava 60 
músicos.”

Mais de 50 bailarinas compunham seu corpo 
de baile. Walter era um homem forte, com uma 
visão de marketing extremamente aguçada. Não 
à toa, os grandes como Oscarito, Grande Otelo, 
Mara Rúbia e Virgínia Lane sempre trabalhavam 
com ele. 

Amiga de Iris, a atriz e humorista Carmem 
Verônica também tem grandes lembranças 
daquele tempo: “Assisti a coisas maravilhosas 
no Teatro Recreio. Walter importava moças da 
Itália, da Argentina, da França, da Inglaterra... 
Algumas deixavam o busto nu em cena, mas 
era algo bem-feito, com aqueles candelabros 
em torno delas.”

Carmem recorda ainda do humor político 
sempre presente no teatro de revista de Wal-
ter. “Getulio e Juscelino foram muito citados 
em cenas de sátira política.” Iris se emociona 
ao lembrar a quantidade de pessoas que o 
Teatro Recreio empregava: “O contrarregra, 
o maquiador, o serralheiro, as costureiras, as 
chapeleiras... Enfim, com o Teatro Recreio o Rio 
viveu seu momento de Broadway.”

Em 1964, o teatro foi derrubado. “Disseram 
que ali passaria uma avenida. Nunca passou 
nada ali”, diz Iris. Mas a história que se viveu foi 
um sonho real e merece ser recontada muitas 
e muitas vezes.

Iris Bruzzi, ex-mulher de Walter Pinto

Visita de Carmen Miranda ao Teatro Recreio

“Walter foi o maior 

empresário brasileiro do 

teatro de revista. E em sua 

companhia ainda havia o 

maestro Vicente Paiva, que 

comandava 60 músicos”, 

recorda Iris Bruzzi
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Revista “Muié macho, sim sinhô”, de 1950

Iris Bruzzi, ex-mulher de Walter Pinto

petáculos de Carlos Machado, na boate Night 
and Day, na Cinelândia, rivalizavam com os de 
Walter Pinto. Iris Bruzzi estrelava a revista com 
o ótimo nome Que o diabo te carregue lá pra 
casa e, em seguida, fazia um show na boate. Os 
espetáculos de Walter terminavam mais cedo e 
quem tinha mais condição econômica ia direto 
do Recreio para a Night and Day. Eram diver-
sões complementares. Daniel vê Walter e Carlos 
Machado como os dois grandes empresários 
da noite daquele tempo. Machado começou 
depois. Em 1945, o presidente Eurico Gaspar 
Dutra, explica Daniel, proibiu o jogo no Brasil. 
Como Machado era dono de cassinos, acabou 
fundando a primeira boate do país, e a Night 
and Day existe até hoje.

O pesquisador diz que os shows de Machado 
tinham um quê de teatro de revista, com humor, 
vedetes e boa música. Mas, no gênero, Walter 
Pinto tinha lá sua genialidade. Ele mesmo, por 
exemplo, criava os nomes na revista, nomes so-
noros e bem sugestivos. Exemplos? “Tem bububu 
no bobobó” e “Tem xique-xique no pixoxó”.

O pesquisador de teatro de revista Daniel 
Marano ressalta que, dos três teatros da praça 
Tiradentes – havia, também, o Carlos Gomes 
e o João Caetano – o próprio Recreio era o 
que mais lotava. Para Daniel, somente os es-

Revista “Bonde da Laite”, de 1945
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Jornal de capa e espada

Poetas, seresteiros, jornalistas e namorados do texto escorreito e da 

paginação limpa, é chegada a hora de recordar o Diário Carioca. A escritora 

Cecília Costa, que foi musa de diversas redações do Rio de Janeiro, 

entrevistou Ferreira Gullar, Jânio de Freitas, Armando Nogueira e outros 

bambas que bateram ponto no periódico. O saldo de tanta boa conversa e 

uma longa pesquisa foi o livro Diário Carioca – o jornal que mudou a imprensa 

brasileira. Cecília, não é de hoje, escreve imprensa com “I” maiúsculo. Agora 

vai fazer história também.

p o r  Olga de mello

A sobriedade estilística refletia um novo mo-
mento político de um país que estava prestes 
a transferir sua capital para uma área central 
deser ta de povoações. A caminhada para a 
modernidade que Brasília deveria representar 
tinha o apoio do Diário Carioca, que importou 
hábitos da imprensa norte-americana, como o 
de chamar as figuras célebres pelas iniciais. “Foi 
no DC que Juscelino Kubitschek virou JK, que a 
dobradinha Jânio Quadros e João Goulart (Jan-
go) passou a ser conhecida por Jan-Jan”, conta 
a jornalista Cecília Costa, que acaba de lançar 
Diário Carioca – o jornal que mudou a imprensa 
brasileira (Fundação Biblioteca Nacional).

“O Diário Carioca criou a objetividade nos 

Barbosa lima sobrinho

jornais brasileiros, cor tando o 
jornalismo literário consagrado 
por Machado de Assis, Quintino 
Bocaiúva e Francisco Otaviano. 
Foi o DC que trouxe a abertura ob-
jetiva, que conta o que aconteceu, 
com quem, quando, onde e por que 

Cecília Costa, jornalista que acaba de lançar o livro 

“Diário Carioca – o jornal que mudou a imprensa 

brasileira”, entrava na adolescência quando o “Diário 

Carioca” encerrou suas atividades, em 1965
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Barbosa lima sobrinho

para o início da notícia. Até então, havia o que 
se chama de nariz de cera, uma divagação sobre 
diferentes assuntos antes de entrar na história, 
que ficava no fim do texto”, explica Cecília.

O texto mais enxuto chegou ao país depois 
de uma permanência do jornalista Pompeu de 
Souza nos Estados Unidos, durante os anos 
1940. Lendo os jornais norte-americanos, ele 
percebeu o quanto os veículos brasileiros esta-
vam antiquados. Em depoimento à Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), em 1978, Pompeu 
de Souza recordou que em 1940, a descrição 
de um atropelamento era precedida por “consi-
derações filosóficas e especulações metafísicas 
sobre o automóvel, as autoridades do trânsito, 
a fragilidade humana, os erros da humanidade 
e do urbanismo do Rio”. Ao retornar ao Brasil, 
Pompeu montou o primeiro manual de redação 

para um jornal brasileiro, uniformizando os 
textos, reduzindo os adjetivos e as formas de 
tratamento redundantes ou anacrônicas, como 
chamar o papa de Sua Santidade ou preceder 
os nomes de mulheres casadas por “senhora”. 
A linguagem do jornal tornava-se, então, mais 
coloquial. 

“Naturalmente, houve um estranhamento 
inicial, mas aos poucos o público se acostumou 
a inovações como juntar todos os telegramas 
de agências de notícias diferentes e fazer um 
só texto, aos títulos sem verbos”, diz Cecília 
Costa.

As inovações no estilo tinham o apoio do 
fundador do Diário Carioca, José Eduardo de 
Macedo Soares, e do diretor presidente, Horácio 
de Carvalho, ambos de famílias ricas e influentes 
no Rio de Janeiro. Criado em 1928 com a missão 

O Imparcial, primeiro jornal de José Eduardo de Macedo Soares, 

de 31 de outubro de 1914. A jocosa alegoria era uma resposta às 

arbitrariedades contra a imprensa perpetradas pelo presidente 

Hermes da Fonseca. 

Coordenadoria de Publicações Seriadas / FBN 

Jornal conservador politicamente, mas ousado e inovador na forma de apresentar conteúdo
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de fazer oposição ao governo constituído, o DC 
foi a segunda empreitada jornalística de Mace-
do Soares, que em 1912 fundara O Imparcial 
– título que não definiria jamais seu conteúdo, 
dedicado a apoiar Rui Barbosa, os revoltosos 
da Chibata e a atacar o  marechal Hermes da 
Fonseca.

A primeira parte do livro de Cecília Costa é 
uma verdadeira “outra história” da República 
Velha. Macedo Soares assoma como um mili-
tante aguerrido na defesa de governos civis, 
que não temia desafiar quem já havia apoiado. 
Em fevereiro de 1932, devido à pressão que 
fazia para Getulio Vargas convocar eleições e 
a Constituinte, acabou tendo o Diário Carioca 
empastelado. Nenhum jornal da capital foi às 
bancas no dia seguinte, que ficou conhecido 
como o Dia Branco da Imprensa. 

“Eram tempos românticos, sem dúvida. Ma-
cedo Soares decidiu, então, passar o controle do 
jornal a Horácio de Carvalho, mas permaneceu 
escrevendo editoriais até o fim do DC. Ganhou 
o apelido de Príncipe dos Jornalistas, pois seus 
textos abalavam o país. Ele sonhava com o 
for talecimento do Brasil nos moldes nor te- 
americanos”, diz Cecília.

O romantismo da direção do jornal era 
compar tilhado pela redação, que trabalhava 
praticamente sem salário. Os repórteres tinham 
empregos em outros veículos de imprensa ou 
eram funcionários públicos. É essa redação, 
com ambientação de filme noir, que surge nas 
recordações de quem deu depoimento para o 
livro. São declarações – de jornalistas como 
Janio de Freitas, Armando Nogueira, José Au-
gusto Ribeiro, do poeta Ferreira Gullar e dos 
críticos Sábato Magaldi e José Ramos Tinhorão, 
entre outros – que demonstram a relevância 
de figuras consagradas para a história da im-
prensa brasileira, como Luiz Paulistano, o chefe 
de redação do Diário Carioca, considerado um 
mestre do jornalismo por todos os que traba-
lharam com ele. 

 Cecília Costa mal entrara na adolescência 
na época em que o Diário Carioca circulou pela 
última vez, em 31 de dezembro de 1965. “Eu 
tinha 13 anos e, mesmo sendo de uma família 
de jornalistas, não podia avaliar a importância 
do Diário Carioca para o jornalismo brasileiro”, 
diz Cecília, que só em 2004 iniciou uma pesquisa 
sobre o jornal, depois de ouvir um depoimento 
de seu tio Octavio Costa Filho a respeito do DC. 
“Ele dizia que não teria havido a reforma gráfica 
do Jornal do Brasil se não tivesse passado pelo 
DC, um jornal liberal, que chegou a sair com 
diversos suplementos e ter mais de 70 páginas.  
Um jornal que merece seu lugar na história do 
jornalismo brasileiro”, conclui.

“O ‘Diário 

Carioca’ merece 

seu lugar na 

história do 

jornalismo 

brasileiro”
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Procuram-se tremoços. Carioquice quase colocou uma placa com esses 

dizeres em diversos bairros da cidade. Antes dessa decisão drástica, nossos 

colaboradores identificaram botequins e adegas onde se encontra a raridade. 

Curioso é que os tremoços, atualmente confinados ao paleolítico da cidade 

maravilhosa, já andaram onipresentes nas mesas do Rio de Janeiro até bem 

pouco tempo atrás. Mas a boa informação é que existem tremoços por aí. Nas 

páginas a seguir, dicas quentes de onde saborear os amarelinhos.

vasco da Gama

tremoços: ai, jesus!

p o r  luciana neiva

“Comer tremoços 

é uma diversão”

Deise Novakoski, sommelière do 

restaurante Eça, no Centro do Rio
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vasco da Gama

“Comer tremoços é uma diversão”, diz Deise 
Novakoski, sommelière do restaurante Eça, no 
Centro do Rio, e bartender. De fato, um prati-
nho de tremoços está sempre na lembrança de 
quem cultiva o hábito de sentar-se à mesa de 
um dos muitos barzinhos da cidade. No livro 
Rua dos artistas e transversais, o compositor 
Aldir Blanc – talvez o que mais represente a 
carioquice em seu cotidiano – cita o acepipe 

Na Adega Timão, no Centro 

Histórico do Rio, são servidas 

sardinhas em escabeche, lulas à 

galega, anchovas com camarão...  

Mas, para quem quiser, tem 

tremoços, ora pois.
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três vezes. Na página 413, ele louva o fato de 
seu botequim de estimação servir até hoje os 
mesmos tira-gostos, entre eles, claro, a nossa 
estrela aqui. Aldir se lembra que, ainda na ado-
lescência, costumava comer tremoços naquele 
bar. A escolha pela porção dourada de grãos 
não é à toa: o prato costuma ser bem baratinho, 
o que combina com a disponibilidade financeira 
da juventude. 

O jornalista Paulo Thiago de Mello, mestre 
em assuntos ligados à vida boêmia da cidade, 
afirma: “Nada melhor para um estudante, ou 
jovem em começo de carreira, do que passar 
a noite toda à base de tremoços e cerveja. É 
uma dupla que casa bem aos 20 e poucos anos, 
pois é um tira-gosto barato, que nos mantém 
à mesa por um longo tempo.” Verdade. Como 
outros preparados da cozinha portuguesa que 

encontramos nos bares – da isca de fígado, 
passando pelos miolos, aos ovos cozidos – os 
tremoços têm como trunfo seu baixo custo.

Deise também prefere harmonizar tremoços 
com cerveja. “Fica perfeito com as do tipo Weis-
senbier”, diz ela, que quando tem saudade do 
sabor vai à Adega Pérola, ao Petisco da Vila ou 
ao Original do Brás. 

Outro fã de tremoços é o economista Guilher-
me Studart, autor do livro Rio Botequim. Em seu 
guia, uma Bíblia para quem quer conhecer a alma 
da cidade através de suas biroscas de qualidade, 
a Adega Pérola, em Copacabana, aparece como 
um dos endereços perfeitos para conhecer essa 
iguaria. O lugar foi fundado pelos irmãos portu-
gueses João e Horácio Coelho, vindos da ilha da 
Madeira. Em seu balcão, oferece uma variedade 
de 70 tipos de petiscos, entre eles... os nossos 
tremoços! Ao lado de outros clássicos portugue-
ses, como rolinhos de sardinha marinada com 
cebola, polvo ao vinagrete e batatinha calabresa. 
Na Adega Timão, no Centro Histórico do Rio, do 
português Santos, as receitas ganharam ares 
nobres, mas mantêm a tradição. São sardinhas 
em escabeche, lulas à galega, anchovas com 
camarão... Mas, para quem quiser, Santos também 
serve tremoços. Ora pois.

“Nada melhor para um estudante, ou jovem em 

começo de carreira, do que passar a noite toda 

à base de tremoços e cerveja”

Paulo Thiago de Mello
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museu do fogo

campo de santana

Carioquice36

Quartel General do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e  

marcelo carnaval
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campo de santana

Carioquice38
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a dinastia por 
trás das câmeras

Os olhares da garota mineira e do rapaz cearense, ao se cruzarem num 

romântico Rio dos anos 50, marcaram a gênese de uma dupla indissociável, 

sinônimo de cinema no Brasil. Sempre a partir da base na Cidade Maravilhosa, 

construíram juntos um patrimônio de mais de 80 filmes, que contam o país 

a si mesmo e ao mundo. A harmonização dos temperamentos que fundaram 

o clã dos Barreto inclui, veja só, até a convivência pacífica com a eterna 

rivalidade carioca – o mítico Fla-Flu.

“Quando começamos a namorar, ela dizia que 
era Flamengo”, dá o pontapé inicial na conversa o 
rubro-negro roxo de Sobral, Luiz Carlos, na sede 
da produtora LC Barreto, em Botafogo. Lance, 
prontamente, rebatido pela tricolor Lucy, natural 
de Uberlândia, que garante ter sustentado, desde 
o início, a preferência pelo Fluminense. A dama de 
ferro das telas nacionais reporta que ao vir para 
cá, em 1943, com os pais – Lucíola e Antônio 
Araújo Vilella, médico que fundaria o Serviço de 
Cardiologia da Policlínica Geral do Rio de Janeiro 
– de Araguari (MG), onde morou até os 9 anos, 
a proximidade com a agremiação das Laranjeiras 
foi criteriosamente considerada na logística da 
mãe. O planejamento urbano familiar elegeu como 
residência a tradicional rua Senador Vergueiro, 

p o r  mônica Sinelli

Bruno, Fábio e Paula

no bairro – fina ironia! – do Flamengo. Além de 
perto da sede do clube da rua Álvaro Chaves, do 
qual se tornaria sócia, o endereço coincidia com 

Luiz Carlos Barreto e Lucy
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Luiz Carlos Barreto e Lucy
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o do Colégio Bennett, reduto da elite, e facilitava 
o acesso a outras instituições clássicas, como o 
Teatro Municipal e o Conservatório de Música, 
onde Lucy também estudou.

E foram os prodigiosos dotes da pianista de 
17 anos que ajudaram a capturar as atenções do 
jovem repórter, escalado para cobrir uma recep-
ção nos salões dos Vilella à Miss Goiás – estado 
natal da matriarca –, que estava no Rio para 
participar da fase nacional do concurso. O me-
nino nascido na “cidade mais quente do mundo, 
sovaco de serra, vizinha ao deserto de Acaraú, 
cujo grau de umidade é mais baixo do que o do 
Saara”, também emigrara, de Fortaleza, onde as 
tentativas de jogar futebol eram embarreiradas 
pela inventiva defesa da mãe, Raimunda Alcinda.

Par tida interrompida para a entrada em 
campo de Lucy, espantada com a revelação, a 
essa altura do campeonato, do nome composto 
da própria sogra. “Não sabia que ela tinha o 
Alcinda...”, no que LC, docemente, contra-ataca: 
“Depois de tantas décadas de casamento...” 
Pois, então, D. Raimunda, na tentativa de conter 
os avanços do filho, então com 10 anos, a gol, 
obrigava-o a se vestir de saias. “Os companheiros 
de pelada sabiam que se tratava de um castigo e 
até me prestigiavam. Mas minha irmã me pôs o 
apelido de Senhorita Lola. Quem passava na rua 
se assustava: “Essa menina joga muito bem!”, ri o 
ex-craque, que tentou seguir carreira nas quatro 
linhas, ao ingressar no time juvenil do Flamengo. 

Pau de arara voador 

O futuro diretor de Isto é Pelé (1974) rede-
senha a ponte Fortaleza-Rio. “Como eu era bom 
aluno de Português, um primo, diretor do jornal 
cearense O Democrata, me chamou, aos 16 anos, 
para ser revisor do veículo, que, depois, passou 
ao controle do Partido Comunista. Virei repórter. 
Mas, com o ingresso do PC na ilegalidade, minha 

família, preocupada com as 
perseguições, deportou-me 
para o Rio. Vim num pau-de- 
arara aéreo – um dos DC-3 
do Correio Nacional que 
transportavam pessoas sem recursos –, para 
morar na casa de uma irmã, na rua República do 
Peru, em Copacabana. Iria trabalhar na Tribuna 
Popular, ligada ao partido. No entanto, diante 
da repressão ao comunismo, demoveram-me 
da ideia. Fui trabalhar na Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), que se formava. E entrei para a 
equipe juvenil do Flamengo. Quando já estava 
quase me profissionalizando – e servindo ao 
Exército –, o clube me emprestou ao Canto do 
Rio, time de Niterói. Como não recebia salário, um 
dia, em companhia de Airton Vieira de Moraes – o 
Sansão, juiz também cearense –, decidi ir à sede 
para cobrar as remunerações. Sem resultado, 
decidimos fazer xixi em todas as taças expostas. 
Nunca mais apareci lá, nem no Flamengo.”

A mão do destino intervém na aposentadoria 
precoce dos gramados. Vizinhos em Copacabana, 
os conterrâneos Luiz Carlos e Indalécio Wander-
ley (fotógrafo) se aproximam. José Medeiros, 
mestre das imagens de O Cruzeiro, sugere aos 
dois amigos a participação em um concurso de 
repor tagem promovido pela Cigarra, revista 
pertencente ao mesmo grupo Diários Associados, 
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de Assis Chateaubriand. Vencedora, a dupla co-
meça a trabalhar no veículo, do qual migra para 
O Cruzeiro, com o objetivo de cobrir a Copa do 
Mundo de 1950. 

Corte à pianista

Vida que transcorria na nova atividade jorna-
lística, Barretão é escalado para documentar a tal 
recepção à Miss Goiás em casa dos Vilella. “Em 
vez de olhar para a miss, paquerei a pianista”, ga-

lanteia. O encantamento foi recíproco, e o namoro 
com Lucy engrenou. Entretanto, a virtuose das 
teclas, tendo ganhado uma bolsa para aperfeiçoar 
os estudos de música, em meses vai morar em 
Paris. Sob o pretexto de ser correspondente de O 
Cruzeiro, o noivo também parte para a cidade luz. 

De lá, faz a base para coberturas de eventos 
internacionais e estreita contatos com importan-
tes personalidades das áreas política e artística, 
acompanhando Chateaubriand pelo mundo. O 

“Eu nunca tinha visto um roteiro 

na vida e me tornei coprodutor do 

filme “Assalto ao trem pagador”, 

do Roberto Farias. No ano seguinte, 

fiz a fotografia de “Vidas secas”, de 

Nelson Pereira dos Santos”

“Anísio Medeiros, diretor de 

Arte de vários filmes nossos, 

afirmava que existem todas as 

paisagens imagináveis dentro do 

estado do Rio de Janeiro”
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casal volta ao Brasil, e LC permanece na revista 
até 1965. “Nesse ano – rebobina –, já em plena 
ditadura, eu fotografava, na Cinelândia, a sole-
nidade da visita do presidente francês Charles 
de Gaulle, que media 2 m de altura, ao lado 
do marechal Castello Branco, com seu 1,5 m. 
Não sei se perceberam que eu estava fazendo 
uma coisa meio caricata. Ultrapassei um pouco 
a barreira de segurança, e a polícia me jogou 
num canteiro, com máquina e tudo. O Cruzeiro já 
atuava numa linha condescendente com o regime 
militar. Enjoado, pedi licença no trabalho e nunca 
mais voltei.” Por suas lentes já tinham passado 
de Pelé e Garrincha a Marilyn Monroe e Frank 
Sinatra, de Che Guevara e Fidel Castro a Getulio 
Vargas e Juscelino Kubitschek. 

Paralelamente, porém, em 1962, Luiz Carlos, 
ao registrar a eleição das dez mais elegantes 
do ano na Bahia, havia sido levado ao set de 
Barravento, o primeiro longa de Glauber Rocha. 
Este sugere ao diretor Roberto Farias chamar 
o fotógrafo para participar de Assalto ao trem 
pagador. “Eu nunca tinha visto um roteiro na 
vida e me tornei, além de corroteirista, copro-
dutor do filme, que obteve muito sucesso. No 
ano seguinte, fiz a fotografia de Vidas secas, 

de Nelson Pereira dos Santos e, em 1967, a de 
Terra em transe, do próprio Glauber. Otto Lara 
Resende me apresentou a José Luiz de Magalhães 
Lins, diretor do Banco Nacional, que financiava 
o setor cultural carioca. Sentimos a necessidade 
de criar uma distribuidora dedicada às produções 
do nascente Cinema Novo, que evidenciava um 
perfil diferenciado das cópias comerciais das 
populares chanchadas. A Difilm, fundada com 
Glauber, Farias, Nelson, Cacá Diegues, entre 
outros, veio suprir, bem-sucedidamente, essa 
lacuna, conseguindo formar um mercado para o 
cinema autoral. Esse processo, depois, gerou a  
Embrafilme (extinta em 1990), concebida durante 
o governo militar para distribuir toda a produção 
nacional”, reconstitui. 

Bisotês do Cinema Novo

O casarão da época da missão francesa, com 
seus vidros bisotês, à rua Dezenove de Fevereiro, 
em Botafogo – residência dos Barreto – era, 
em grande estilo, a sede do Cinema Novo. Lucy 
relata: “Todas as discussões ocorriam ali. Havia 
uma sala de montagem onde foram editados 
grandes filmes, como Os fuzis, de Ruy Guerra, e 
o próprio Vidas secas, no qual fiz assistência de 

“Uma parte de Dona Flor foi rodada 

aqui, como se fosse na Bahia. 

Fizemos a sequência do baile no 

clube do Fluminense e os planos do 

estabelecimento do boticário Teodoro, numa farmácia 

da rua Voluntários da Pátria, em Botafogo”, conta Lucy

Cartaz de “Dona Flor e 
seus dois maridos”
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Continuidade. Naquela casa, por volta de 1965, 
nosso filho mais velho, Bruno, começou, de brin-
cadeira, a confeccionar câmeras com caixas de 
sapato e rolos de papel higiênico. E, logo depois, 
realizou uma série de 15 curtas, que produzi, 
ajudada por minha mãe, antes de dirigir o primeiro 
longa-metragem dele, Tati, a garota (baseado 
no conto de Aníbal Machado), de 1974, em que 
trabalhamos os três juntos.”

O início à vera de Lucy – fã de películas desde 
que assistia às aventuras de Flash Gordon no 
Cine Rex, vizinho à sua casa, em Araguari – como 
profissional havia sido em Os herdeiros, de Cacá 
Diegues, lançado em 1969, na assistência de 
Cenografia para Luiz Carlos Ripper. “Procurei 
as locações no Vale do Café, região serrana 
fluminense. Anísio Medeiros, diretor de Arte de 
vários filmes nossos, afirmava que existem todas 
as paisagens imagináveis dentro do estado do 
Rio de Janeiro. Sei disso porque, várias vezes, 
quando o orçamento apertava no meio do tra-

balho, transferi filmagens de outros lugares para 
cá. Bye-bye Brasil (1980), do Cacá – em que 
começamos com toda a força em Altamira, no 
Pará, depois em Piranhas, município de Alagoas 
–, é um bom exemplo”, revela. 

Dona Flor e seus dois maridos (1978) – o 
maior sucesso do cinema brasileiro até hoje, com 
12 milhões de espectadores e comercializado em 
mais de 80 países –, dirigido por Bruno Barreto, 
também se valeu do expediente. “Uma parte foi 
rodada aqui, como se fosse na Bahia. Fizemos 
a sequência do baile no clube do Fluminense 
e os planos do estabelecimento do boticário 
Teodoro, numa farmácia da rua Voluntários da 
Pátria, em Botafogo. Em Inocência (1985), de 
Walter Lima Junior, a fazenda de Minas Gerais 
ficava na Barra da Tijuca. O estado e a cidade 
são um décor natural, encontra-se o que quiser, 
inclusive panoramas internacionais, se formos 
para o Centro. Nossa produção sempre teve foco 
no Rio”, acentua Lucy.

“Várias vezes, quando o orçamento apertava no meio do trabalho, transferi filmagens de outros 

lugares pro Rio. ‘Bye-bye Brasil’ (1980), do Cacá é um bom exemplo”
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Corta para a fala incisiva do marido: “Só não 
pode uma cidade, que pretende se mostrar ao 
Brasil e ao planeta, cobrar esses preços absur-
dos para gravarmos aqui. Essa exigência nunca 
vigorou. O país inteiro vinha ao Rio, atraído por 
aquela vida descrita nas comédias da Atlântida. 
Nos Estados Unidos, as film comissions oferecem 
facilidades para que se divulgem seus destinos 
por intermédio do cinema, pois sabem que, assim, 
estarão movimentando o turismo e, em decorrên-
cia, toda a cadeia econômica local”, argumenta.

Projetos em curso

E será, mais uma vez, a partir de solo carioca, 
que a LC Barreto acrescentará novas obras ao seu 
extenso catálogo de mais de 80 títulos (50 produ-
zidos por Lucy), que englobam duas indicações ao 
Oscar na categoria de melhor filme estrangeiro: O 
quatrilho (1995), dirigido pelo herdeiro do meio, 
Fábio Barreto, que também assina Lula, o filho 
do Brasil (2010); e O que é isso, companheiro? 
(1996), de Bruno. Na agenda, Menino do Rio 2, 
agora em formato musical, e Flores raras, em torno 
da poetisa norte-americana Elizabeth Bishop e a 
arquiteta brasileira Lota Macedo Soares (papel de 
Glória Pires), sob a batuta do primogênito. “Lota 
concebeu o maravilhoso Parque do Flamengo, 
a cuja construção eu assisti. Precisamos render 
homenagens a ela, as quais, por enquanto, se 

resumem a uma plaquinha na rua Tucumã, em uma 
passagem subterrânea do Aterro”, afirma Lucy, 
que, em 2006, somou ao seu portfólio a função de 
diretora (com Fábio Barreto e Marcelo Santiago), 
no documentário Grupo Corpo 30 anos – Uma 
família brasileira. 

Em pauta, ainda, a composição – ideia do jor-
nalista Joaquim Ferreira dos Santos – de um painel 
abrangente do Rio de Janeiro, desde a Colônia aos 
dias atuais, por meio de seus personagens-ícones. 
Em desenvolvimento pela filha caçula, a também 
produtora Paula Barreto, e por Daniel Tendler 
(roteirista), o projeto deverá ser lançado em 2014. 
“Até o início da década de 70, não dispúnhamos de 
faculdades de cinema. Fui bastante centralizadora; 
agora, não mais. Com o tempo, consegui formar 
uma equipe competente e, assim, pude cuidar, em 
especial, de uma programação de produção, com 
ênfase no balanceamento do catálogo da empresa. 
É fundamental investir na diversidade de gêneros – 
um drama, uma comédia romântica, uma aventura 
–, já que o cinema representa uma atividade de 
risco. Se você faz oito filmes, um dá certo e paga os 
outros. Isso significa uma política de capitalização 
das companhias. Gosto de discutir roteiros com os 
escritores, porque uma boa dramaturgia constitui 
o ponto de partida para tudo”, ensina a mentora 
dos negócios da LC. Para os Barreto, there´s no 
business like show business.

“O Quatrilho”, de 1995 “O que é isso, companheiro?”, de 1996
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o Hélio Costa. Em vez de estudar, fui trabalhar 
na TV Globo como produtor, e passei a repórter 
em poucos meses. Por lá fiquei oito anos, viajei 
o mundo todo e vivenciei experiências que me 
impressionaram, como a cobertura da invasão 
do Afeganistão pela antiga URSS, não só pelo 
fato jornalístico, mas por outro componente, que 
era a beleza daquele país. A cobertura foi difícil, 
incluindo a entrada clandestina no país. Foram 
anos muito intensos. Tive ainda a oportunidade 
de cobrir a morte do papa Paulo VI, o sequestro 
do político italiano Aldo Moro. Acabei por assumir 
a chefia do escritório da Globo em Londres. Mas 
aí voltei ao Brasil. O motivo? Banzo. Sentia sau-
dades do Rio, sentia falta da luz, da claridade. Era 
visceral. Sentia falta de andar descalço na praia. 
Pra ter uma ideia, estava no Irã e numa ilha do 
Golfo Pérsico havia uma prainha. Saí da van, tirei 
os sapatos e fui andar na areia, tamanha era a 
falta que sentia daqui.

Na volta ao Brasil, assumi como editor-chefe 
do Globo Repórter, onde fiquei por dois anos. Saí 
para trabalhar como repórter numa produtora in-
dependente, a Intervídeo, dos jornalistas Fernando 
Barbosa Lima e Roberto D’Ávila e do Walter Salles 
Jr. Acabei por montar a minha própria produtora 
de TV, a Meta-Vídeo. Por fim, deixei a televisão 
para investir na área editorial. Sempre tive paixão 
pela palavra escrita. Minha grande incentivadora 
nesse processo foi a minha mulher, Ana, pois muita 
gente achou que era uma loucura. Comprei uma 
editora embrionária, a Objetiva, e foi uma opção 
feliz. Considero um privilégio trabalhar nessa área. 
Gosto do universo editorial e continuo a lidar com a  
informação. E isso se torna mais relevante quando 
se pensa no número de pessoas que foram incor-
poradas ao consumo no Brasil. Creio que o livro 
vai passar a fazer parte desse consumo, como as 
outras coisas. Ou seja, a demanda vai aumentar.   
Sobre a discussão atual do livro impresso versus 
livro eletrônico, os dois suportes vão conviver e 
cada pessoa terá um jeito de se acomodar, seja 
num reader ou no papel.

EmBaIXadOr do rio

Sou carioca de Botafogo, onde vivi até os 
14 anos. Depois minha família mudou-se para 
Copacabana; mais tarde, para o quadrado da 
Urca e, por fim, segui para Nova York, onde ia  
fazer meu mestrado em jornalismo. Mas num 
daqueles acidentes que mudam a vida, encon-
trei casualmente um amigo, Arthur Wallach,  que 
estava trabalhando no escritório da TV Globo em 
Nova York e me perguntou se eu não gostaria de 
ficar no seu lugar. Nunca tinha pensado nisso. 
A exigência era que fosse alguém bilíngue, o 
que eu era. Na época, o chefe do escritório era 

Roberto Feith
Editor do Grupo Santillana e jornalista

Do mundo 
para o rio






